
"Numero 12. 
I 

SÂBBADO 7 DÊ OUTUBRO DE Tfst 

H 

oti3 

Jílgxins vão máldizcndn , e hlasfemando 
J)n primeiro, 91/e guerra fez n» mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do peito Cuhiçozo , e siiibtiiidn • 

CAMÕES. 

PORTO ALEGRE, MA TYPOGRAPHJ A OE CLÁUDIO DUBREUÍL E^G.—1 AN NO DE' 18ST. 

A. ASSE MB LÊ A PROVINCIAL. 

A abertura da Assembléa Provincial 
não lie dos femetUos os mais necessários 
para sanar os-nossos inales, e talvez seja 
nm passo iinpolitico na crize actual: is- 
to parecerá talvez um absurdo , e não 
faltará , quem se qpponlia á opinião do. 
Artilheiro : mas elie vai uApor as ra-õesr 
e.n que sé funda, depois digao embür.ao 
que quizerenv. 

Nãs precisamos de novas Leis mais 
justas, é aconunodàdas ao nosso estado 
porem de que servem és>âs Leis se a 
maior parte da Província está ainda- oc- 
cnpada por esse infame partida , que a- 
assola í Em quanto a Legalidade não 
triumphar completàmenté , a Lei nuo 
pode ser executada. Todos sabemos, que 
niiies da revolução os Deputados farra- 
pos , faséndü uma maioria, votarão sd 
por Leis, que jul'iavão~ cajiazes depor 
em exaspéro os povos, e <:oiicital--os por 
touseguinte á revolução; e (pieessas Leis 
de impostos , e contribuições, forão o 

finais poderoso iméntivo para se come- 
çar a lula, em que nos acliamos: u necea- 
sidade urge , que tais impostos , e con- 
tribuições sejão derogados ; mas na cri- 
ze actual embora sejuo Ou-não deroga- 
dos de nada serve; porque ja não lie esse 
ü motivo, que faz sublevar os povos; os 
que no principio se revoltarão por can- 
ta dos impostos , hoje presislem contu- 
mazes, não por essa cauza , mas por se 
tcharem cwuproineUidos, e p.ar. adlit»- 

zão ao partido, qtie seguem ; se elles in- 
da presistissein "nas fileiras rebeldes por 
Cau.-a dos impostos, a politica jiedia, que 
o primeiro pà=so pará os fazer tornar 1 
ordem fosse a abolição deites. Alem dis- 
so o estado da Provincia ja não liei» 
mesmo, (pie foi antes dá revolução : a 
Provincia e-tá pobre, desgraçada, e ape- 
zar de todos conliecerem o seu abr.ti- 
mento , por ora "nula se não jiode fa-er 
uma idáa èxacta delle, e para a laser, lie 
preciso , (pie.a Legalidade triumplie , e 
que tudo fique socegado jiarasc obterem 
iniíormaçôes, e então snuccioiiar-se Leis 
Capazes de sanar os nossos males , e tor- 
nar menos >ensiveis os estragos da revo- 
lução As Leis , que agorai stí ÍVseretn 
talvez não sirvão, e seja precizo convo- 
car extraordinariamente a Assembl.úl pa- 
rá as derogar, e faser outras. Eis O mo- 
tivo porque o Artilheiro julga", que a a- 
bertiná da.Assembléa Provincial não liU 
dos remedios mais necessários para su» 
nár os nossos inales por ora. 

Disse o Artilheiro, qtie tal vcfj seja inrt 
par>() impdliiico na crise actual : sim se 
mão lioti ver união entre os membro- , q' 
couipoem a As.-cuiblca Provincial , não 
jnulece duvida, que o lie ; poripie o que 
nos tem muntidc-be a união , c se não 
fora ella ha muito, que os farrnjios se 
tinbão apoderado da tfidade. 0 Arti- 
llieiro não diz isto, porque presuma , (j5 
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cunspi cio » e ouse , cm !;.• de e u.ur 
aos-seus coilegaii ji. > - otur u luvut d.rj 

i í 

□ 

)C0 rui3 
^ {i boa 
rpu.iCas 

vor uri 
ma 

em mu 

i.O 

lul- 
01 ; ii- 

e liüi- 
a im 
bríihi- 
j. laieA 
llc ' : 

li l: i'' 
a . • ' 

Ia U 



;c3>. 
t... 

qne pnc'7!" meTh ^ir o estado Uai 
1 -ovi.icia, «, la-endo-^ si^igu- 
l.u-, eeniila-lor ' a maio na l-^oa, uns 
sim jiiiique em c >i [io- iielil)e-:i".tes «iou- 
%. - Ctijj} e lia úcuai o D- í.uTapos a- 
tinivi il ão a Mienur coirf^í e a iriverlcm 
a luu de q .e lii-> po-r-aser pn,xeiu»sa : 
a „ ssi 11.110 1 mm a caiiijmuha 
«yi o. a iirtçrcept^ila . eílo go.la .. e-p t- 
jli.ir faLa^, noli 19» « re peliu da \--eiii 
bl('a Provincial, e c&ai elLs atrahuein 
yo reu p álido o:. Ii.ibil.nite- d.l e.iinp:). 
Iiliu, ijoe não-eÜ'111 ij irrido envolver 
a mm» lavor : «ão e>t«* o? motivos , em 
<pic o Artiilieiio e- funda j ara di/er , ij' 
talve/. fcja um pa-su nopolitieo : emu 
tndoclia t aciia iinl.ili.i'!'• eTif lamio 
li. reme lia »c mui .-e .un nvanlo c mu au 
roa • . . 

l)i;:oe o Divino li pinto banlo i! 
íaoiiiiariom i-ua Saiie ior.a o i niendi- 
lue lo do . lii i ires 11 p d dos para i.C 
cdiinnuiii ao" ío tr h doarem a favor 
via L aalldaoí: e da I rov mi ia. 

<:Z0 DO OCCCLO. 

A .afio. £ h<t he o »»■< e vfermidade do 
. mi . ip.e adi_e ...ao a um- du que a 

. !,.,rü . o inuilaa \e..e- mmii musa e.vter- 
jia to. ■ i pro-voque. o leiuperameolo lie 
Dl j ;u"i . . C' *'.1 MUllAiHi-n. 1 1 allOUllMlá 
t.iin \ t \iiiloe. il* Ha ^[íu* nuli» urMii" Umi 
«lo molP Ou pa a viveram aleüie-. e.Uáa 
e.iiitiimaiff.ue u.v laueolii os t> A '• illioi- 

taud: oi tem moiiu ntos de melaneu- 

1 . , 
parq. rS distralíir investi?) "1(Io a vide, a-, 
lli(iia'«fcoiii o auxilio d^j^in A-tarot- 
guhio ao oliserviaorio co. íumado para 
ver o Amliiiioso , que o diabo lhe quiz 
nostrar, quando Ibe fez ver as sceoas oe 
horror exe utadas pelos íairapos. > 

Mal tioiia subido ao observatório , o 
bom diabo petraudo im otcnlo disse ao 
Artilheiro : ugyyn vai rev o „ 
Jlinlicits" , f/r que le Jallei d vtz passada , 
ijur «f/ui cslifcmos : ha d-a.s qualiditaes de 
olmbiciasas', uns tão de floria , c ouírof de 
Imrai es ', e riqoe as ; / pie/íVe são luniie.is. 
teiuirris, « frauue.s o iminotuf, ai s são me- 
nus capazes i.e ennmetlcr nialuadcó . v. cri- 
iMt, ti sen f att hc a tji&iga , a Inijuluç o, 1 
Etcolh* v ás a qualidade tíe sluibidosus, q1 

hoje queres ver- 
O" Ai liliieiro deixou a escolha ao ar— 

bitrio tio sen amit!" ^ e eli conlimiou 
dizendo ; pois bem í amos c- uia Jlmbici so 
de aloria : ajijilica a vist- ao clchui ■ 'í/m 
lá está', re a.pa.tl1? seniiluiae pa/ '.'.!, uejucite 
ci rpo ' esteea ia'1, iudo^ 1-e tüi.Iií adu j -b' a- 
(va tíucM) t!t espirito - qac divaga cani-u íír 
menle em uma aliwião de planas , qae ci in- 
ci-ru mesmo traça, a fim de bejtiser seb i c , 
e o teu inime Julladu : ve mr/.el.es ala ? to» 
p' v.co jix s . c quazi tvm /ihviatento ; iu n- 
cão a ubstracç'0 em que e tá a i espeito aus 
cuizus, Cp"., st dizem . e que o cercao : outro 
poiico com um nu t i cutalu vopi ío ; atoslTiui a 
ogilicão do espirito , c a incerteza na que 
csíií. Kslc homem he wu euupuiu, não tem 
tne'(cimento algum , que lae adquira a re- 
putarão ilc um grande Itumem ; conhece c% 
sua incapacidade mas apesar ai:" o de- 
sejo de sejuser eçlcbic aumentei cana dia. Un | apts.ar do eu temperamiMito nao •— - j-■ -- -x—-    - --- 

«rr pi upenso a ella , tudavia cauxaa ex- Esta Unirei puixaj he mui Jdnesla, e semi 
tia na i te iiifmuiein. (iiiem haver i, que pre he cauza uc muito mal •, rorque o slm- 
1, .. >■ p e n l.unefeo pcn. andu no nos- 

, i i ad- p ditiv o , na np liiia , em que 
i a mure r ou th s nua iii 

..■e , que da t' i'.e v-pei;oi.or. h.i 5 me- 
ee- ? Ura ts.o £m tonai teria ã gente, e 
fonto eon» m »» alau«ua« indisjiosK ões 
j o5'CUUUf. íe de i ; cssulaue o Ar 

' ' • t ma mote , que 
" s. , u lia-íai.le ine- 

dai it a do seu 
.■J tll .-PU, afiei, 

 w ... .V ...v.u , 
bicioso de floria islã prm .plo c praticar a 
maior atUatado , cm iauto , que dubi ike 
jiroccnh" cloi ia. e celebridade ae nome. 

Que outra na lira mnvni I leu ei rui' a 
iiicciiaiar a iemyl ue Dim-u t.u Epi.e.-u: ,1 
iTotição dc liíuiia; e p-.qur. c< nnecia a 
:.uu iacopacidude pura juser celebre o sru 
ia me pur indo de ncçòts heróicas : a «»'.>' 
amlíçr.o lhe sv.geno uqiullp meio . embora 
tlte i erdesse a i ii u ! Pt. que nu tiro uznr- 
2 a Croiiiccl o (h..nu vi Ingu.iCi ra, c uhi- 

"A 
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gou de smtf 'e dquetle paiz9 Poras se que-- haver , isso provem det forma de Goverpuy 
ria faser^ceioure. e adquirir um granue no- adaptado no Brasil : nos g* temos repulU— 
me , e pura u conseguir não achou outro ca- canos o espirito dbimbinaõ appatecefrermn*' 
minlw senão o du crime! temente , c domina tudas as cias es. Tomos 

Que m divo tiver ão Fieschi , JHibcuo^ e ver o Jlinhicioso tíe lugares, c riquesas 
outros Francezcs para assassinarem o hei 9 
Ji ambição da aloria, que espcruvão alcan- ' ' "    ^ 
çar maltando-o.! Para que citar le c.vem- Jfíais vale tarde , que nunca, 
pios externos se nós os lemos em cusa9 Quem 
moseu Bento Manoel em l"i3ò a bater-se Aleluia! Aleluia! Já cbegúrão 105 
?io Sarandy com a força de Levulleja, lendo, bomens a esta Citlatle -vindos da Corie 
sido apenas ma.alado reconhecer u campo 9 py, nosso suecorrp ; ao íiin de 7 mezes 
Jl excessiva ambiçio do gloria , que deseja- he que o Governo central pode dispen- 
va coiveguir. mas que sacrificou a Jlur do sar essa gente para nos a udir ! Senão 
exercito ! Que cauza leve Bento Gonçalves fossem, a nossa constância, e valor , que 
para sublevar os povos, subverter a ordem, seria feito de nos se/ajtivesseinos ao suc- 
e iranquilidadf publica, e acarretar tanto corro da Corte? Pob e Rio Grande, 
mal a esta Provindo ? Ji ambiçâr da glo- desgraçada Provincia, se inda estás uni- 
ria , que e-peruvu alcançar por meio do da no Inipério , e não em poder dos re- 
crime!! beldes, deves isso unicamente a teus bri- 

Pur estes çremplos . proceguio o diabo, osos habitantes, que tem sabido manter 
c outras mais, que le p.. a cria citar, faz/idea a todo o risco a honra, e decoro JNacio- 
da majvailez desse liipnem ^que estás vendo: nul, nada devtes á Corte, que quasi lea- 
inda que c.-e pur ora nau lenha commettido bandonou, e entregou ao acuso ! 
crime algum, cm tudo a sua alma he a de Crimina sc a apposicão por não ter 
uni perverso ; l g> que elle pratique o pri- querido dar forças ao G veruo, e quaa- 
meiro altenltado ,Jicu Iam insensível w s re- do nos queixamos do abandono, em ipie 
morsos , epie elle lhe neve cauzur , como se temos estado , desculpa se o Governo , 
o crime lhe fosse familiar!! disendo , que sem a Asseinbb a lhe con- 

A isto lhe replicou o A tilbeiro : mas sctler forças, que elle nos não pode va- 
que qualidade de gloria e pe a alcançar ler ; a Assemhléa, ha muito, que conce- 
um liomem desta iiatnie/a ? O que pode deu ao Governo forças , e qual será o 
adquirir gloria a qualquer são as boas tnotivo porque elle não tem uctivado o 
acções , e não o crime : com acções taes succorro, sabemlo que nós nos aciiamos 
ebes não consegue, senão o labcu de inr sitiados, e icdusidos á Cajjital, Norte, e 
fame , de montro , c de llagello da hu- Rio Grande ? Esta força , que chegou, 
nianidade ! N.io pensará esse homem não existia já antes da concessão da As- 
na ignominia , que lhe resulta ? seinbléa ? Posque a não mandou loe.o, 

Aaã, respondeu o diabo , nem nisso cm quanto não alcançava o que pedia? 
pensa ! dl cega ambicaò de sefaser celebre O Pará já está subjugado; o Pará tem 
ojjusca-lhe a rasuu : assim como um gulvtaõ duas Provincias visinlias, q' o te»n sucor- 
só põem todo o seu praser na meza, o Jlva- rido com mantimeutos , com dinbeiios, 

.re,Uo no ainontuamenlo de riquezas, taõ- e com gente; o Pará uão interessa tauto 
bem o Jlmhiciaso ae gloria poem o seu emjj ao Brasil, como o R .Grande, cujos pro- 
adquerir, venha ella pelos canacs, que vier. duetos abastecem as mais Províncias; 

Maldita paixão, tornou o Artilheiro, e o cuidado do- Governo tem sido só 
que'tão terrível -e faz pçlas consçqnen- çom o Pará, e com o Rio Gram e nada? 
cias, que-Ilie si c, eiiem ! Haverá muitos Va um Presidente:novo prestigio, e 
destes bomens.entre nós ? lá se avenhão como qu: rem 

Desgraçadamente assim acontece, disse o N o ti mos nós «lado ovas meq.iívo 
diabo, e senaõ ha tantos, quantos pude ças ue Kaltlade,, g M .fditsa u pi oi üq 
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rntegruWç ão fmpcrlo, do Thrcno da 
jiusso adorado Monarca , e tia Palria ? 
Que maiores exeaiploè de Lealdade a— 
poutará a ílisloria? Como da íiosía ne» 
nhmn: lia doÍ2 annos, que iuctamos eone- 
tantemente. contra a vil facção, que nos 
fax a guerra, e apesar do serem diminu- 
tos os suecorroS da Corte , nós presi.-ti- 
1 ms cada ve/. rnnis Irmos , abauidoiia- 
nms nos as fioendui, Lunilias , Q interç*- 
res pura nos unirmos ; a honra das Fa- 
íniliu-*ultrajada , os ' .us perdidos , os 
«ainpos talados, os a . iiaios, a peste , 
a fome. nada nos acol cua, o nosso pro- 
pusito hc sempre o m ujo , e todos os 
taftrificios 110$ parei em pequenos pelo 
imiiio, que uoo merece o a Palria, u Na- 
r"»), o o Monarca. 

m 

t 2 sorlida do J ' 20. 

O mês pasíado corria na Cidade o boato 
(do yuul crio cuikoi ra oa .nas taras) qm: 
a «juuitnlha sitiante se liavia retirado, e qup 
apenas existia um pequeno j-oaiete na azev:-.. 
para appareutar; os cumtna.' 'as ingolirão a 
pílula, e jo havião apostas de boa lè a esse 
/«•r.j» ito. 0 Artilheiro, que u o cabe de ca- 
valío magro, e que sabe qm farrapu tem 
ruais re i.! a, que h.uci kvgadv stiupre dsa,- 
COliÜOU do negocio. 

Julga-se , que em conSeqao: . ia desse boa- 
io, <; para desenganar os creduios, he que se 
f.-z a ãortuJa do dia 29 do p.; ado , a qual 
embora digbo alguns, que nenlii Mia ütiiaiade 
produzio, todavia, que nao fosse i ntra, sertio 

' leio meiios de desenganar os cr elos aceiea 
dos hoatoa, de tirar a forp-a morai ao inimigo, 
de lhe fayasr gastar muniqôes, c do. adesuar 
alguma gente nessa asada bisson'" - alem cis- 
•„; cí.i oegecius militares cumpre ■ jsar es o- 
fros c obedecer ; porque se se r caso di» 
. ,.:e ;: j dia, c Uíos rabeqttinha, >: Jicuc onn 
enrda:' são mais os plenos :lp q. • os. solda- 
àot-; 

O phn': írarrdo por S "i o b'r. B.riga- 
t'nr: Caubr. não pauip ecr melhor: ' foiqa 

Lpiuesis caiumai !a a lo 
■ . liei atgeio ás 7, h • meia 

- ria ua"direccfip u c.oiilia, 
Uaria em u. de >" ■ . as 

•i a.'.;. c.!.-«Cc.uPRVíi ■ .ck-» 

cm: r LfL.Mria, a maior parir rolnnfarioS), 
anciosa por se bater cora o inimigo; foi acos- 

'Sando-o protegida pela cnvallaria até entrar 
nc u-nropatnento do Coelliõ (üe vinte uvhns, 
ç-ttg" napültna da mão;) o inimigo isceeia 
o h._de 200 cavalleiros , e nem por receber 
ura forte reforqo de 100 camizolas cncarva* 
dos pôde faser retroneder a nossa gente !' 
Ou a gente, que seguio pela .izenha tinha mi 
cara , ou então crüo maus d gênio ; parque 
farrapos fugido deües, que i tu galgos! 

D' pois que o inimigo fixou a attenedo para. 
a ala direita , seguio uma p . uena força pe- 
la esquerda ao coramando d . valente Capi- 
tão Francisco Pedro na direieiio da var/ea. 
do Orovatahi , onde destroe ndo uinn parti- 
da de Ircpos se apoderou de 20 cavallos re— 
pvhlicanns , se retirou ao centro, que ja es- 
tava üecupado por uniu força de 800 homens 
cPiníanlaria, cavallaria, e artilharia. O in- 
tuito de S. Ex. o Sr. lirigadeiro não era a— 
tacar o inimigo ; porque ectiTo não só faria 
seguir mais eeJo ã gente, como aproximar- 
se n ai« a que e: ^uio. pi lo centro. D -sde aà 
10 li ,*Uleia da tarde a força de centro iiadi//'«JÍ 
mais fez , senão sustentar t iu-pequeno tiro- 
teio , c faser alguns tiros de canhão sr.hre 0- 
entrinejieiratr.ento dos f.í/rr.pos", o mais f: m- 
pe o gostai úo em ver cnn o os forrapos c'a— 
zenha fugido A*| 3 li. cran poura d-líi reiu.dp 
curneço.u a ictirar-sc a força do centro do 
lugar, q:.j qccipava adiante dos n i i l.u.s de 
vento, jmra junto destes , e foi < nluo qt c a 
infantaria dos fuirnpos , ern.po:- j et- i.ifins 
de rara lirnliiida c i rcrarus vcí ' dt s. : i :• n- 
çou com mu <;ay. ii diziul ; a vab i te ci nq a- 
nhia d 'A li mãos, o In loico 3ala;bdu 8, 2 pe- 
lotões do Provisorio, e muitos j rizm os s; hi- 
rão-ihe ao encontro , e houve r. i hiiio com- 
bate , ficando du liosia pnite 5 n < rtos, e da, 
inimigo um grande n., qbe sigundo cons- 
ta de uin pus-.atlo uo seguinte dia, sobe a mais 
de 30: u nossa aitilharia fiz grande estiago- 
nnft "iP.Pirorr com niofrnllm • ^ cor- ntgros cura metrallia. 

Tudo est- ve muito bom, e se dei ii e os pai» 
ga.nos houve algum . que fieassi torrado t 
quem duisaria de o ficar ouvindo vn rnojor ^ 

;:icr dó -ponln , e de vestir farda, dizer, 
nm; e-.tavSo perdidos?- án tiver lugar no nu— 
mvro seguinte o Artilheiro dirá alguma coisa 
a respeito do tal niajf-^xnho. 

) ' 

. Jl. y .L a mg-, m- C. JJuLrw.il t-G. 7 - jn 


